
III - LEND.ÀS ROMANAS

os Romanos enquadravam uma série de acontecimentos geralmente heróicos' de

cuia autenticidade""dtt ffi.;;;'d]r^uiãouo*, úa.s que apontavaãr como paradigmáticos'

ô,;rdffitü-ií"iliiüàil; t* píãrà cónsciência disto (2).

,,Quanto aos fatos anteriores à fundaçáo 9"::t9:-ou ao plano de a fundar' embe-

lezados po, rJià"*õqilê"*rú ão àue transmiliF; poi dotumentos inaitelados

dos acontecrmentos, não tenho em mênte n"rn 
"orfittitá-tot 

nem refutá-los' A an-

tiguidade dá-se vênia para.to.rnar-mais augustos oi primórdios das cidades' pela

3rà,JJiâ%:H#§"":Hr"{Jii,ho no estudo da história é que se contempram os

ensinamentos de toda espéci" ü;;;;-l* ài'potiôt num riromento bem visível;

daí se podem ;ãfu"áelos a imitar para us«i próorio e de seu país, e atos ver-

gonhosos u 
"uitài 

pàlas suas.u"rãíãíp'"tu. suas con-seqüências"'

Essaslendaspodemserconsiiierariassobváriosângulos:histórico,^etnosráfico.re.
ligioso, axiológico.'O que interessa d;ü;ú"ãnOt'*õt a cultura romana ão úitimo'

O RAPTO DAS SABINAS

Na sequência de iutas dos-Ro.manos com os poy.o? vizinhos, e no quadro pouco ní-

tido das suas retaEões corn os satinJfffiã""ri"";é1..t;;;tiúâ. qué pretende expli-

car a fusáo dos dois Povos"
Diversas instituições e rituats perpassam"nanarrativa, tal como Tito Lívio apresen-

ta (lÍ. fããã*or,à.;ui. faiar de frma etiologia dos rituais rio casamento romano' que

rnantrnna o srmuracro de rapto. ortluãiio'rJgú ãinau na institurçào do culto de Júpiter

Ferétrio.t*ttô,norne 
de "Consualia", eue R.ômulo dá aos jqgol premeditados para atratr os

Sabinos, pretende;;ú;;;rgári, u*u reiaÇác etimôlõgicà (enganadora) com "consi-

liurn,, (,plano'), que parece implícita ;; {Ti;Liriã " 
qtí" se ie elm Dionísio de Halicar-

nasso (4)" Os modernos procuram "'*t^á"átt"àei"'' l^'.']1.*,.^ClTllllj'Ii::#;
"';;l:|rfãnoj, q". purece implícita em Tito Lívio 9 que se lê em lJronrsro oe rrauÇa.-

il§.t{iô"";"}áf::?:,I"'o:::"*âÍi*ís,"#ffi :ls*;H,x:;"33':à;*lJlÍ,x':l3ià?,*-J;;;,ffiffi§i,J'J, ô'"'ritãàri, representa, ,,áu tentativa de equivalência a

i,Fffi; Éq;ffi; 
"'*ãlàrâo'" 

*'i t?t!?.:,o,I::P11'.":."1?:i:"*:i; dn estaherecimento1!0 bque§tre, mElruiur:?:::::^"il:;i;"'" " v*',- *-'-"- " ,rí"ur" do estabelecimento
Ct*iOiogo encontraria nesta história,,q1i-1t"":,:"^,i:' ônÊeqr rinc arns rte violên-

d" ,H,i??3'Jt3f#'?":'#ã;ffi1 ;il;', í tffi;;'âü' ó'É' "p"'u'-do: I:s de violên-
r,^ .-ôo ^^m^ tcnrin narte rlos

3,?:3Hâ T ;Tnü:qT J'; iá* ;;ilffiffJ";ã;;;ã;á, io á' como tendo p arte d o s

o*trftll, Putlfiâ'de 
-rudo, a lição da ienda é a.de apazig.u.amento de contrários por meio

da fusáo de dois poyo§:qug.encontraÂ] "ãr 
rãõ"íi^rríiliur". que contraem, o caminho

para uma coexistência Pacífica'

TARPEIÀ

Encastoada na lenda do rapto das Sabina§, mas distinta dela' encontra-se a de

tutPiiã* 
figura feminina seduzida e castigada pelo.inimigo, depois de ter atraiçoado o

próprio pai, é história corrente no q"-Jro E"l:.T :: fraquãzas dà humanidade'
- - A ienda upr"uã.rtà *rariantes eirtre osãntigos:.por Dionísio de F{alicarnasso' sabe-

mos que a analistã?itá;J5) i"rtutu^ã"f"náêr"a filha eio prefeitt d1:i9idela romana'

dizenào que eia pedira os às'cudos "- 
i""iãiÀi, pã*-ã A"taimar; ao passo que Propércio

(6) lhe dera um toque romântico, atribuindo ao arnor a traiçáo'

T
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1) Tito Lívio: grande historiador romano de I sec' a'C'
21Frefácio da-História de Tito Líüo
3) Liwo I de Tito Líüo
+1-nionísio de Haiicarnosso: historiador grego que ensinou em Roma
5i Pisao: orador, conspirou contra o imperador Nero
6) Propércio: poeta elegiaco latino

ft

Tito Líüo dá como causa do ato de Tarpeia o suborno pelo ouro, mas ao terminar

u nu.iàúú, iefere tarnUém à versáo da am6igüidade do contrato: a jovem pedira aos

ô^b,;*; ,i"" àtàr iiáiiu* no braço esquerdolque tanto podia ser os braceletes de ou-

ro como o escuclo.
O nome etrusco de Tarpeia encontrava-se ligados a um local de Roma, na verten-

oe ootàíiiãri,í(Õ,"t;*idê-ri.isiias assocyreoes, Rois nele se castigavam os perjuros e

outrcs criminosos que atentavam contra a Rõpúbliõa. E, precisamente' a lenda de Tar-
peia era um exempio de traiçáo eastigada.

LUCRÉCIA

Um episódio que impressionou escritores antigos e modernos é o de Lucrécia,
apresentad'o como tuuru ilróxima da queda da monarquia. A discussão entre jovens

;h;Éir à.iocupados sobrd os méritos das-respectivas esposas; uma cavalgada noturna
de 33 km para^surpieender as ativirl_ades.fúteis a gye seãedicavam em Roma, rnais 18

m-ãte õ,itácia, pàra deparar com_Lucrécia sentáda a fiar no meio das criadali a s9-

sunda vinda. Oiás Oépois,'de Sexto Tarquinio, ameaçando matar e caluniar a mulher do

ã-igo, se náo ceder ãos seus desejos; a'submissão dé Lucrécia desesperada; a sua men-

sagãm urgente ao pai e ao maridb, pârâ lhe dar conta do sucedido e se matar na sua

frãnte; a lromessu'd" üngunça de'Éruto; a exposição do cadáver na praça pública; a

ã*oçáo rio Forum Rornaium, provocada pel<i disôursn de Bruto - são tantos lances

ió*dn"t.us que fazem suspeitar"de um modlelo helenístico para o drama (8). , ,
A intenção moralizante desta história de honra levada ao extrerno está trem clara

na falããá priipriu heroína antes de expirar:_"Depois..d9_mim, nenhuma mulher poderá
faltar ao púdoi, apoiando-se no exemplo de Lucrécia" (8.

*rÚcro cÉvola

Esta lenda é um exemplo de coragern e dedicaçáo pela cidade (1): urn jovem ro-
mano que ousa apresentar-se só no aóampamento de Porsena (11) para o matar, e,

após tei sido descôberto, ante a ameaça de castigo pelo fogo, pousa ? m-ag direita sobre

ui brus^r, depois de ter proferido uma frase que é um retrato adrnirável do povo r.gma;

no: Et faôeré et pati fortia rornanum est ('tanto executar como sofrer grandes t-eitos é

virtude própria dos Romanos'). Em seguida, aponta o seu-ato como prova "do pouco
valor do coipo para aqueles qúe têm ern vista uma grande glória". 

.
Os mo<ierrios examlnam prosalcarnente a quesláo, intérrogando o nome de Cévola

que consideram etrusco. A eiimologia popuiar, porém, ligava-"S.cagv-g|a" a "scaevus"

iánfráitró) ou "scaeva" ('sinal')" Eúlicãçâo da fàlta da máo direita? História imagina-
àá a partil de ,rm monumento que ieprésentasse um jovem com a máo direita sobre
um aftarZ R. Bloch aceita o paraÍelismô desta lenda e da antecedente com a dos deuses

àiãunAinuuos, Odim, de umió oiho, e Tor, de um só braço. O nó da.história é meter o
braço direito'nas chamas, ato que só poderia significar castigo do perjúrio ou promessa;

daí ie deduz que a história original se referia a urna. quebr? dg juramento, 9ui9 castigo
fora heroicarnànte suportado; ã forma atual da história teria sicio um arranjo do come-

ço do séc. III a.C., feito sob a influência de lendas gregas.
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í7) Caoitólio: uma das sete colinas de Roma

ieí óiã*u: Categoria primordial da arte literária
igl Liwo I de Tito Líüo
irÓt Liwo II de Tito Líüo
(f f) fott"n: Rei etrusco que atacou Roma'

Cânio Grimaldi
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